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ATA N° 04/2023

Reunião 0rdinária do Consemo Municipal de Defesa dos Direitos da Pessoa ldosa - COMDEpl de
Simão Dias/SE, realizada no dia 03 de maio de 2023.

Aos três  dias do mês de maio de dois mil e vinte e três, nas dependências do Centro de
Referência de Assistência Social - CRAS, situado na Travessa Celso Zacarias de CarvaHio,
número  1120,  às  09:31  horas,  sob  a presidência  da  conselheira Maria  Sandra,  aconteceu
reuiiião ordinária do COMDEPI. Fizeram-se presentes: 1} conselheiros: Manoel Souza, Maria
do Carmo, Leonora Alves e Josefina Batista; 2) representantes dos CRAS: Marilize Oliveira
(coordenadora  do  CRAS  1),  Jéssica  Caroline  (coordenadora  do  CRAS  11}  Lana  Jéssica
¢sicóloga do CRAS 11), Elisângela Bezerra (assistente social do CRAS 11); 3} representantes
do  Serviço  de  Convivência  e  Fortalecimento  de  Vínculos  -  SCFV:  Reilda  de  Jesus
(responsável pelo SCFV), Maria Femanda (educadora social). Dando início aos trabalhos, a
presidente saudou a todos os presentes e elencou os assuntos do dia. DOS ASSUNTOS DA
PAUTA:    1.    RESPOSTA    AOS    0FÍCI0S    COM    0S    ESCLARECIMENTOS
SOLICITADOS À  SEMAT:  1.1.  DISPONIBILIZAÇÃO  DO  TRANSPORTE  PARA
QUE   OS   IDOSOS   POSSAM   SE   DESLOCAR   ATÉ   OS   LOCAIS   EM   QUE
ACONTECEM AS OFICINAS OFERTADAS PELO SCFV; 1.2. FORNECIMENT0 DE
VENTILADORES PARA 0 CRAS 1;  1.3. FEVISÃO DAS 0FICINAS 0FERTADAS
PEL0  SCFV;  1.4.  FORNECIMENTO  DE  FARDAMENT0  AOS  USUÁRI0S  D0
SCFV. 2. ELABORAÇÃO D0 REGIMENT0 INTERNO. 3. 0 QUE 0CORRER. Antes
de iniciar a leitura do oficio com os esclarecimentos, foi realizada a leitura da ata da última
reunião, a ata n° 03, para situar os conselheiros e, logo após, foram infomados sobre o teor
dos oficios encaminhados à SEMAT. De acordo com a pauta: 1. RESPOSTA AOS 0FÍCI0S
COM    OS    ESCLAEECIMENTOS    SOLICITADOS    À    SEMAT.    Realizadas    as
considerações iniciais, o oficio com os esclarecimentos foi apresentado e lido, por partes, em
voz alta para todos os presentes tomarem conhecimento.  Silvana Neves,  em razão de sua
posição  no  conselho  e  seu vínculo  como  fiincionária  da  SEMAT,  dispôs-se  a prestar  as
informações necessárias para cada tópico  a fim de tomar mais compreensível  aos demais
conselheiros. 1.1. DISPONIBILIZAÇÃO D0 TRANSPORTE PARA QUE OS IDOSOS
POSSAM SE DESLOCAR ATÉ OS LOCAIS EM QUE ACONTECEM AS OFICINAS
0FERTADÁS  PEL0  SCFV.   Segundo  as  infomações  prestadas  via  oficio,  o  setor
responsável já entrou em contato para verificar a disponibilidade de um ônibus realizar o
transporte dos idosos nos dias de oficinas que acontecem no CRAS 1, ofeftadas pelo SCFV.
Todavia, faz-se necessário a elaboração de um trajeto para que o motorista possa transportar
as  pessoas  em  tempo  hábil  até  0  1ocal,  pois  fica  inviável  passar  em  cada resídência.  A
conselheira Silvana Neves informou que esse planejamento com os pontos estratégicos já foi
solicitado à Reilda de Jesus, a qual ficou responsável por fazer o mapeamento dos idosos e
apresentar as sugestões dos pontos de encontro para viabilizar o transporte dos idosos usuários
do serviço de convivência. Reilda de Jesus informou que o levantamento será apresentado o
mais breve possível. 1.2. FORNEclmNTO DE VENTILADORES PARA 0 CRAS 1. Em
resposta ao respectivo oficio, foi informado que os ventiladores foram solicitados ao setor de
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Serviço  de  Convivência  existem  04  (quatro)  ventiladores  de parede,  os  quais  podem  ser
cedidos ao CRAS 1. Durante a reunião, um motorista da SEMAT se dirigiu ao SCFV e levou
até o local da reunião os ventiladores mencionados. Ficou cefto que os ventiladores serão
instalados  no  CRAS  1  para  amenizar  o  calor  durante  as  oficinas.  1.3.  REVISÃO  DAS
0FICINAS 0FERTADAS PELO SCFV. Silvana Neves explicou que a SEMAT está com o
planejamento para contratação de novos oficineiros para a execução no SCFV para todos os
públicos, desce as crianças até os idosos, a exemplo de música com os instrumentos, balé,
hidroginástica.  Informou,  também,  que  está  sendo  vista  a possibilidade  de  realização  de
oficinas na Associação Atlética de Simão Dias com a utilização da piscina, mas ainda carece
da  devida   contratação  junto   ao   Poder  Público.   Ademais,   informou  que   os   devidos
levantamentos  estão  sendo  feitos para verificar quais  os materiais  estão  disponíveis para
utilizar nas fiituras oficinas. Silvana infomou que é do interesse do secretário da SEMAT,
Marcos Antônio, a realização das festividades juninas com os grupos de idosos, os quais podem
contar    com    música,    alimentação    e    roupas    características    desse    período.     1.4.
FORNEclmNT0  DE  FARDAMENT0  AOS  USUÁRI0S  D0  SCFV.  A  resposta
recebida consta que a arte da camisa foi solicitada ao setor responsável. Na data da reunião a
arte  foi  apresentada por  Silvana Neves  aos  demais  conselheiros  e  pessoas  presentes.  Os
conselheiros gostaram da camisa que foi apresentada. Ficou combinada a apresentação aos
demais idosos que ffequentam o Serviço de Convivência.  Os detalhes da imagem seguem
anexos à presente ata. A conselheira Leonora Alves questionou a possibilidade de inserir o
símbolo  do  consemo  na  camisa  dos  idosos  que  fi.equentam  o  SCFV  e  fazem  pafte  do
COMDEPI. Silvana Neves disse que a arte e confecção das camisas são realizadas por pessoas
diferentes.  Que pode verificar a possibilidade, mas não garante que seja feita conforme a
conselheira  solicitou.   Após   os  questionamentos   e   apreciações,   Reilda  de  Jesus   ficou
responsável por fazer o levantamento dos idosos para deteminar a quantidade de camisas e os
respectivos tamanhos. 2.   ELAB0RAÇÃO D0 REGIMENT0 INTERNO. A presidente
explanou sobre a necessidade de o Conselho ter um regimento intemo e embasou sua fala em
suas experiências no âmbito escolar, a qual faz parte do corpo docente e é membro integrante
da  Secretaria  de  Educação.  0  vice-presidente,  Manoel  Souza,  concordou  com  a  fala  da
presidente  e  disse  que  é  de  suma  importância  um  regimento  intemo  para  organizar  o
fimcionamento do Conselho. Lembrou da época em que foi vereador e falou da importância
da legislação para fimdamentar e dar credibilidade às ações dos consemeiros e à atuação do
próprio  COMDEPI.  Os  conselheiros  presentes  tomaram  conhecimento  da necessidade  de
elaboração do regimento intemo e de sua importância. Em face da complexidade que exige a
elaboração  de  um  regimento  intemo,  os  cQnselheiros  consideraram  importante  o  suporte
administrativo da SEMAT para que a confecção do documento que rege o conselho seja
elaborado em conformidade com a lei, visto que o Conselho é composto em sua maioria por
idosos  que  não  têm  o  conhecimento  jurídico  para  fazê-lo.  Feitas  as  considerações,  os
conselheiros concordaram em solicitar o apoio da SEMAT para ajudar no regimento intemo.
3. 0 QUE OCORRER. Apresentadas as pautas do dia, a presidente deixou o espaço aberto
para verificar possíveis assuntos não listados. Na oportunidade, Jéssica Caroline e Lana Jéssica
pediram a palavra pra prestar esclarecimentos e sanar um desentendimento ocorrido em um
dos encontros que aconteceram no Serviço de Convivência. Segundo as profissionais, surgiram
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dispuseram  a  falar  e  se  defender.  Após  as  explanações,  Marilize  Oliveira  fez  algumas
observações e sugeriu amenizar a situação e fimou a palavra para que a relações entre os
usuários  e  os  profissionais  envolvidos  sejam  prósperas,  mais  abertas,  mais  diretas.  Foi
explicado o papel do CRAS e a responsabilidade pelas execuções das oficinas pelo SCFV.
Superado o ocorrido e não havendo mais nada a tratar, a presidente suspendeu a reunião por
15  (quinze) minutos para que fosse redigida a presente ata. A ata foi lavrada, após lida e
aprovada, assinada pelos presentes.
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ANEXOS

1.   Imag€m da camisa dos idosos do SCFV


